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O motivo da sombra perdida em DIE ABEN- 
TEUER DER SILVESTERNACHT de E.T.A. 
Hoffmann e PETER SCHLEMIHLS WUNDER- 
SAME GESCHICHTEDE A. v. Chamisso

MARIA RITA FERNANDES DAS NEVES*

"Wir suchen uberall das Unbedingte 
und fittden immer nur Dinge”

Novalis

Com o advento do Roman­
tismo, a literatura adquire uma im­
portância relevante no contexto das 
outras artes, não obstante o facto de a 
música ser a mais importante mani­
festação artística para os românticos

"La littérature (j'entends Vensemble 
des formes d ‘expression, c'est-à-dire 
aussi dissoíuiion) prend tout à coup 
conscience d ’elle même, se manifeste 
et, dans cette manifestation, n a  pas 
d'autre tache ni d'autre trait que se 
déclarer. En somme, la littérature 
annonce qu'elle prend le pouvoir." 
(Blanchot: 520)

Este poder da literatura Ser e 
não representar (de ser Tudo) surge 
em resposta ao desejo de Totalidade, 
do Absoluto, que constitui o cerne da 
Estética Romântica. Ao pretender dar 
expressão a esse Universo da Totali­
dade, o artista romântico já não se 
compraz no imitado (Mimesis) e, Hei 
ao princípio da não imitação da natu­
reza preconizado por Schlegel, pro­
põe-se anular as leis da experiência 
objectiva e real, valorizando o espaço 
ficcional do desconhecido e do miste­
rioso. Novalis resumiria esta nova ori­
entação na frase "Der Sinn der Poesie 
ist der Sinn fúr das Unbekannte und 
Geheimnisvolle...". Privilegiando o 
mundo onírico e fantasmático, a arte 
propõe a transfiguração do real a par­
tir dum estado interior: o interior con- 
taminador da realidade e a realidade 
contaminadora do interior fundem-se

* Docente na Escola Secundária n22 do Laranjeiro
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numa dialéctica constante e ilusória 
que não mais esconde do que a pro- 
jecção do inconsciente (de que o real 
não nos dá conta) sobre o mundo real.

Encontramos este efeito de 
máscara em Peter Schlemihls wunder- 
same Geschichte de Chamisso e Die 
Abenteuer der Silvestemacht de Ho- 
ffmann, em cujas narrativas real e 
desconhecido se polarizam em redor 
de um motivo comum: o motivo da 
sombra perdida. No texto de Chamis­
so, a acção centra-se à volta do prota­
gonista Peter Schlemihl, que vende a 
sombra ao diabo em troca de riqueza, 
enquanto as desventuras de Spikher 
se devem ao facto de este ter doado o 
reflexo a uma mulher diabólica, subli­
nhando-se a relação erótica com o 
roubador da sombra. A erupção das 
forças sobrenaturais no mundo real 
não passa de manifestações do in­
consciente, como é o caso do Diabo. 
Por acção deste, Schlemihl é privado 
da sombra devido à sua ambição 
fáustica pela riqueza, e Spikher do 
reflexo, pelo envolvimento numa rela­
ção amorosa fatal. Será este o motivo 
da sombra perdida que vai comandar 
os acontecimentos na narrativa en­
quanto forma de organização do real, 
com a diferença de que a dimensão 
psicológica é mais acentuada neste 
último.

O próprio diabo e seus agentes 
(Julia/Giulietta e Dappertutto em Ho- 
ffmann e o homem cinzento -"der

graue Mann"- em Chamisso) actuam 
no seio deste como emanações fan- 
tasmáticas do inconsciente associadas 
a impulsos destrutivos e instintos de 
morte do indivíduo: "ich will ja gern 
den Tod leiden, heipt denn sterben 
mehr ais leben ohne dich?" (D: 56); "... 
du warst todt." (1:148); "... ich lag eine 
lange Zeit wie in den Armen des To- 
des." (I: 202). O sobrenatural em Ho- 
ffmann e Chamisso é, em suma, uma 
manifestação do inconsciente, dos as­
pectos recalcados da personalidade 
projectados na figura simbólica do 
diabo.

A expansão do inconsciente 
figurado manifesta-se na ruptura do 
limite entre sujeito e objecto, de que 
resulta a duplicação da personalidade. 
A sombra perdida é uma forma de 
reprodução anímica do mesmo "eu", 
parte essencial da personalidade. Se­
gundo Freud, o duplo (Doppelgànger) 
constitui "uma parte rejeitada ou não 
vivenciada do eu (Luzes: 8), exteriori­
zando, com recurso a toda uma sim- 
bologia fantasmática, os aspectos re­
calcados do inconsciente. Esta cisão 
do eu faz assomar de uma forma ca­
muflada, aspectos estranhos e inquie- 
tantes (das Unheimliche) da personali­
dade (e por isso recalcados), que si­
multaneamente fascinam e aterrori­
zam, evidenciando o lado obscuro e 
perverso do outro eu. Daí ser perti­
nente considerar-se que a sombra, en­
quanto metáfora da divisão do "eu", 
corresponde ao inconsciente freudia­
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no e/ ou a um dos elementos do in­
consciente pessoal jungiano.

Em Peter Schlemihls wundersa- 
me Geschichte e Die Abenteuer der Sil- 
vestermcht, o duplo surge como a 
emanação fantástica do eu. Mais li­
gado ao fantástico-maravilhoso em 
Chamisso (referência a motivos po­
pulares como a Bolsa de Fortunatus e 
as Botas de 7 Léguas) e ao fantástico- 
estranho em Hoffmann (real- 
imaginário, ligado ao sonho ou dro­
gas) segundo a tipologia do género de 
Tzvetan Todorov, podemos dizer que 
o inconsciente toma aspectos mais 
aterradores e destrutivos neste último 
pela densidade psicológica dominan­
te, ao passo que em Chamisso reveste- 
se mais de elementos narcísicos cono­
tados com uma preocupação de iden­
tidade social. A ausência de sombra é 
o elemento sobrenatural transgressor 
do real comum às duas narrativas.

Reflexo extorquido pelo Diabo 
em Hoffmann ou sombra negociada 
com o mesmo em Chamisso, duplo de 
Spikher ou de Schlemihl, ambos con­
substanciam a amputação do eu, a 
projecção da metade perdida dum 
mesmo todo, pela qual Spikher e 
Schlemihl nutrem também sentimen­
tos ambivalentes: por um lado, ansei­
am pela sua recuperação e, por outro, 
rejeitam-na como sendo obra do dia­
bo. É o fascínio, mas simultaneamen­
te a aversão pelo lado sombrio e in- 
quietante do eu: "Romantik bedeutet

also nicht nur Opposition nach aussen, 
sondem auch nach innen. Der Gegner ist 
nicht nur ein Gegenúber, sondem der 
eigene Schatten. " (Pikulik: 101)

Estes aspectos ambivalentes da 
personalidade levam, em última ins­
tância, a um sentimento de perda de 
identidade por parte do indivíduo, já 
que ele não consegue ser sem essa 
parte ausente. A privação da sombra 
é em si sinónimo de perda de identi­
dade do Ser. É neste sentido que po­
demos afirmar que o motivo da som­
bra perdida traduz alegoricamente a 
fragmentação do "eu” que não conse­
gue encontrar a sua unidade e inte­
gridade.

Para além da sombra, depa­
ramos também com outros símbolos 
opostos ilustrativos da divisão do eu. 
Em Hoffmann, este aspecto está pre­
sente na duplicação do rosto de 
Spikher -"...[der] wie aus zwei verschie- 
denen Gesichtern herausah." (II: 30) - 
na descrição do Entusiasta, apresen­
tando ora um rosto velho ora um 
novo:

"...aber mm starrte mich das todblasse, 
welke, eingefurchte Antlitz eines Greises 
mit hohien Augen an." ( II: 29);

". . .  der mit dem jugendlichen, wiewohl 
schmerzlich verzogenen Gesicht dalag ..."
( II: 36);

"Er sah recht spukhaft aus, mir wandelte 
ein Grauen an." ( II: 41).
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É igualmcnte evidente no con­
fronto entre o frio da Alemanha e o 
calor de Itália, equacionando respecti- 
vamente o espaço da moral assodado 
à mulher e ao filho e o espaço do dese­
jo ligado a Giuletta:

"...um die nórdliche Heimat zu verlas- 
sen..." (II: 44); "Du kalter, kalter 
Teutscher!" (II: 47);

“nach dem schõnen warmen Welschland 
zu reisen." (II: 44); "Ist ja doch Italien 
das Land der Liebe." (II: 45-6).

Por último, referimo-nos ainda 
à dupla imagem da mulher: Frau 
Spikher, a mulher honrada que o vin­
cula às correntes do real (menos forte 
não tem nome próprio) e Giulietta, a 
mulher diabólica encarnando a fuga a 
esse real, conforme clarifica o seu 
amigo Friedrich:

"... die schóne Giulietta [istj eine der 
schlauesten Courtisanen" (...); "...du bist 
ganz und gar veràndert, du bist ganz der 
verfiihrerischen Giulietta hingeben, du 
denkst nicht mehr an deine liebe fromme 
Hausfrau." (II: 53)

Esta imagem ainda está pre­
sente nos sentimentos ambivalentes 
que nutre por Giulietta/Julie no pos- 
tskript do Entusiasta - "O julie- Giuli- 
etta - Himmelsbild - Hóllengeist - 
Entzucken und Qual - Sehnsucht und 
Verzzoeiflung." (II: 78) - , pois se por 
um lado ela é fonte de felicidade do 
eu, também é, por outro, motivo da

sua perdição, da ruína da sua consci­
ência moral.

A ambivalênda destes símbo­
los hoffmannianos, instalando a dúvi­
da e a inquietação para logo de se­
guida as destruir (sinais da ambigui­
dade), provoca no leitor um sentimen­
to de desassossego estranhamente 
familiar, que ecoa na expressão "etwas 
fremdartig Bekanntes" (111:12) das Fan­
tasie - und Nachtstiicke: Fantasiestúcke in 
Callots Manier. É por isso que o fan­
tástico em Hoffmann, marcado por 
uma tensão psicológica latente, é mais 
aterrador e grotesco do que em Cha- 
misso, que aponta mais para o lado 
irónico e ridículo resultante da perda 
da sombra (nomeadamente quando 
Schlemihl tenta arranjar uma sombra 
postiça).

Mesmo os símbolos associados 
à duplicidade do eu são mais ténues 
neste, referindo-se a elementos da na­
tureza como a "luz" e a "escuridão". 
Podemos afirmar que a luz está pre­
sente em toda a sua pujança, quando 
o eu ainda está indiviso e nele preside 
o desejo de ascensão social:

• "... [ich] stand in der Sonne mit blos- 
setn Haupt wie angewurzelt." (1:142);

• "...rund um mich her war die Erde 
sonnenhell, und in mir war noch keine 
Besinmng." (1:146).

Consumada a ascensão social e 
com ela a consciência da divisão do eu
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resultado da privação da sombra e 
consequente marginalização da socie­
dade, passam a predominar elemen­
tos ligados à escuridão/ noite:

• "...die Nacht fand mich liegend auf 
dem Golde..." (1:148);

• "...bevor ich aus dem Dunkel heraus 
kam..." (1:150);

• "... [ich] zog schwankend ins Dunkel 
zuriick." (1:152);

• "Es dunkelte der Abend." (1:168).

O sol toma-se um virtual ini­
migo impiedoso die Sonne stand 
blutig am Rande des Horizontes." 1:222) 
e só aparece mais tarde metaforica­
mente conotado com a luz da Nature­
za /Ciência, após a sua deliberada 
fuga da sociedade (auto-marginali- 
zação):

• "... zum Verstãndniss der Erde und 
ihres sonnengemrkten Kleides..." (I: 
226).

Doravante só resta a Schlemihl 
e Spikher errar pelo mundo à procura 
da sua unidade espiritual/material 
como forma de expiação de ter tido a 
ousadia de desafiar o divino, pactu­
ando com o Diabo. O primeiro levará 
uma vida ascética dedicada à Ciência, 
privado do contacto humano, pois o 
valor social da sombra, simbolicamen­
te representando a honra e integrida­

de, toma-o um renegado da socieda­
de. O segundo está condenado a errar 
minado pelos seus conflitos de ordem 
psicológica e moral decorrentes da 
perda do reflexo, aqui também sinó­
nimo de honra.

A alegorízação da sombra em 
função do peso da voz pública põe 
também em relevo o seu carácter 
ambivalente- Mais visível em Chamis- 
so do que em Hoffmann, o valor so­
cial da sombra aparece intencional­
mente conotado com a honra e inte­
gridade moral. Um homem sem 
sombra é um homem sem honra, por 
isso a sombra tem um valor incalculá­
vel: "... fiir diesen unschãtzbaren
Schatten, halt ich den hochsten Preis zu 
g e r i n g (1:142). Sem sombra, Schle­
mihl não consegue a sua plena inte­
gração social. Desta forma, ele não 
consuma o casamento com Mina, ao 
passo que Rascai, boa sombra, recebe 
a aprovação do pai desta. Neste senti­
do, a privação da sombra alude ini- 
ludivelmente a uma perda de identi­
dade sodal. Sem reflexo, também 
Spikher será objecto de desprezo, pois 
a sua honra também fica debilitada, 
conforme atestam as palavras de sua 
mulher: "Begreifen wirst dn aber iibri- 
gens wohl selbst, da{5 du ohne Spiegelbild 
ein Spott der Lente bist und kein ordentli- 
cher, vollstãntiger Familienvater sein 
kannst, der Respekt einflõfit der Frau und 
den Kindern." (II: 74).

Ambas as narrativas contêm 
uma forte crítica à sociedade que, va-
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lorizando o mundo das aparências, do 
dinheiro, conforme mostra o trata­
mento do tema da venalidade da 
sombra, nega a possibilidade de reali­
zação do Ser. Esta imagem do bur­
guês destituído de verdadeiros valo­
res (crítica aos filisteus) aparece mais 
estilizada em Schlemihl, onde com­
prar, vender e recuperar a sombra 
constitui o motor da narrativa. Esta 
crítica também está presente em Ho- 
ffmann, nomeadamente na descrição 
da casa do conselheiro de justiça e no 
mundo burguês comezinho represen­
tado pela mulher, embora neste autor 
a dimensão psicológica seja dominan­
te.

A errância pelo mundo plas­
mada nos dois textos simboliza a de­
ambulação espiritual do eu na procu­
ra da sua unidade interior. No con­
fronto com o seu alter Ego, o eu já 
atingiu um conhecimento superior de 
si, e este implica a aceitação da fragi­
lidade do ser humano, da experiência 
dos limites. E, se o conhecimento tem 
limites, a sombra perdida e inatingível 
simboliza a inacessibilidade à totali­
dade do conhecimento em si.

Nesta medida, o motivo da 
sombra perdida encarna a impossibi­
lidade duma existência absoluta que 
não cabe no real e traduz, em última 
análise, a perpétua errância da condi­
ção humana. Os textos jogam com 
essa perspectiva que, em ambos os 
casos, é apoiada por uma narrativa na 
primeira pessoa, em tom confessional.

No fim, Schlemihl parece acei­
tar as dimensões do real do seu eu, 
evidenciando um maior equilíbrio que 
lhe permite o doar da história a 
Chamisso. O real científico, combina­
do com o maravilhoso presente no 
final da narrativa, constitui um substi­
tuto narcísico da sua incapacidade de 
encontrar uma identidade social na 
vida real. Spikher, por seu turno, pa­
rece não se conformar com os limites 
da existência humana, mantendo-se 
latentes até ao fim a tensão e os confli­
tos interiores. Na carta ao Entusiasta, 
demonstra também esse conhecimen­
to profundo de si, dos limites do ser 
humano, e é essa revelação que per­
mite ao Entusiasta adquirir um co­
nhecimento que lhe garante a unidade 
do eu, ao rever-se em Spikher, seu 
duplo: "Was schaut denn dort aus jenem 
Spiegel heraus? - Bin ich es auch wi- 
rkhch? " (II: 78).

A duplicidade da temática é 
transmitida às estruturas da narrativa, 
intendonalmente ambíguas para vei­
cular a subjectividade interior do eu. 
Em Hoffmann, todo o texto se cons­
trói em formas duplas. Estas estão 
presentes na articulação dos dois pla­
nos da narração (o Entusiasta toma-se 
narratário de Spikher), na instauração 
de dois narradores, de duas vozes do 
enunciado. O desdobramento da es­
crita e a doação da voz da narrativa 
(bem como a duplicidade de cenários 
e figuras) traduzem, em última análi­
se, a divisão interior do eu. E a refe­
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rência final ao autor no Postskriptum 
do Entusiasta aponta explidtamente 
à figura do autor-narratário como 
possível duplo do Entusiasta e, uma 
vez que este se objectiva em Spíkher, 
do próprio Spikher. A escrita surge 
aqui como forma de organizar um ca­
os interior, como veículo de organiza­
ção do real, dando ao eu a possibili­
dade de encontrar o seu duplo na es­
crita e, assim, reencontrar-se.

Em Chamisso também está 
presente a doação da escrita na forma 
de doação dum segredo contado por 
Schlemihl a Chamisso (narrador om­
nisciente), conforme ilustram os três 
prefácios. Porém, em Chamisso é mais 
visível o desenrolar da narrativa de 
acordo com a alegorização da sombra 
em função da voz pública. Faz pois 
sentido salientar o carácter mais di- 
dáctico da obra de Chamisso, onde a 
função do contar da história está fun­
damentalmente ligada a uma intenção 
pedagógica.

À semelhança de Spikher e do 
Entusiasta, considerados duplos do 
autor, a figura de Schlemihl também 
pode ser analisada como duplo de 
Chamisso, conforme parece aludir o 
prefácio à terceira edição:

"Mich traf, obgleich unshuldig wie das 
Kind,
Der Hohn, den sie fitr deine Blõsse 
hatten.

Ob wir einander denn so àhnlich sind?!" 
(1:130)

A procura da Totalidade dos 
românticos (e simultaneamente a in­
capacidade de a encontrar) adquire 
nestas obras uma significação onto­
lógica associada a uma procura de 
identidade. Ser Tudo significa, no 
fundo, SER na sua plena dimensão, a 
eterna saudade da realização do eu 
inerente a toda a condição humana.
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